PROCESSOS ENFERMIÇOS

Considerando-se a complexidade da maquinaria orgânica e o desgaste que lhe é imposto pelo uso, no processo da evolução do ser, pode-se compreender, com facilidade, a razão pela qual instalam-se-lhe processos enfermiços. 

Constituída por equipamentos muito delicados, que funcionam em conjunto com as sutis vibrações que defluem do Espírito reencarnado, a sua harmonia depende, essencialmente, da ordem dos pensamentos e emoções dele procedentes. 

Elaborada conforme as necessidades que defluem das realizações anteriores em existências transatas, é mecanismo vivo e pulsante, que sempre requisita cuidados e atendimento contínuo. 

Qualquer desajuste no sentimento e, logo, se apresentam distúrbios equivalentes, no conjunto eletrônico encarregado de mantê-la em funcionamento ajustado. 

Todo tipo de agressão física, resultado de excesso ou de escassez de manutenção, e surgem falhas que se transformam em deficiência de preservação do equilíbrio. 

Diferentes e contínuas atividades que lhe exaurem as energias facultam-lhe distonia perturbadora, que exige recuperação da estabilidade ideal, para o seu correto funcionamento. 

Fenômenos morais de ontem que geraram deficiência na estruturação dos órgãos e abre​-se campo para a instalação de enfermidades variadas. 

Dirigida pelo Espírito, consciente ou inconscientemente, é admirável conjunto de mecanismos interdependentes, cuja funcionalidade está adstrita ao equilíbrio de cada um e do todo. 

Organizada para enfrentar os desafios de toda natureza, é resistente ao extremo de suportar as variações climáticas, atmosféricas e ambientais. Nada obstante, uma delicada picada de alfinete contaminado e põe-na em risco de decomposição e morte de tecidos que não se refazem. 

O corpo é instrumento da Vida, para a saga da iluminação da consciência, despertando os tesouros divinos que dormem latentes no Espírito imortal. 

Veículo de alto significado, sua composição grandiosa e delicada está a serviço da evolução, facultando o crescimento para Deus, de cujo amor e sabedoria procedem todas as coisas. 

Preservar-lhe o equilíbrio, mediante respeito pela sua configuração, cuidados pela sua preservação e renovados exercícios mentais, emocionais e morais para o seu prosseguimento, constitui dever de todos quantos adquirem a consciência de responsabilidade em torno da vida física. 

Eis, porque os processos enfermiços instalam-se em pessoas interiormente desestruturadas, cuja organização resulta dos compromissos espirituais malversados. 

A fim de que se reorganizem os equipamentos, quando danificados ou vencidos por invasão bacteriológica, todo um hercúleo esforço deve ser desenvolvido, partindo do ser interno - o Espírito reencarnado - em direção à forma e suas estruturas orgânicas. 

Todo instrumento, para funcionar com harmonia, exige plena identificação vibratória com os seus componentes, afinação e resistência, de modo que não haja qualquer diferença no balanceamento das suas peças. 

Assim, também, ocorre com o corpo. Elaborado pelas leis de Causa e Efeito, tem, como finalidade precípua, servir de veículo para o inevitável conquistar do Infinito, a que estão fadadas todas as pessoas. 

Apesar disso, desvios de conduta mental, em face dos vícios cultivados anteriormente, opção pelas sensações grosseiras e animalescas de que se deveria libertar, abuso das funções específicas para objetivos próprios, utilização de tóxicos e venenos de toda ordem, sobrecarregam os tecidos delicados, produzindo inarmonia vibratória, com conseqüentes danos de funcionamento. 

Sendo a vida, em si mesma, uma contínua sucessão de intercâmbios essenciais, vidas microscópicas, em lutas intérminas pela própria existência, são estimuladas e agridem os campos nos quais se instalam, dando lugar a enfermidades, sofrimentos e morte... 

Concomitantemente, os conflitos herdados das dissipações, a culpa que decorre do despertamento da consciência do dever, insculpem-se no campo psicológico e seus supersensíveis condutos, dando surgimento a traumas, transtornos e desvios da saúde emocional e psíquica. 

Não bastassem essas ocorrências, e os infelizes conúbios espirituais negativos, nos quais foram estabelecidas ligações de longo curso com seres infelizes que se comprazem na perturbação e no desar, facultam espaço para a instalação de outros tipos de enfermidades de caráter obsessivo, que terminam por afetar a aparelhagem biológica. 

A reencarnação é um recurso iluminativo, no educandário terrestre, que proporciona a conquista da plenitude. Em face da rebeldia sistemática do ser humano, que demora para despertar os tesouros imarcescíveis da consciência de responsabilidade, ei-la que se transforma em uma oficina de consertos e reparos, através da qual é possível refazer, recomeçar, bendizer... 

Não estranhes, desse modo, as ocorrências insistentes dos processos enfermiços. 

Encontras-te no carro fisiológico, de acordo com o que és interiormente. 

Conforme fixes os hábitos mentais, sociais e morais de comportamento, assim surgirão as experiências carnais.

Paresias e paralisias, disfunções hepáticas e cardíacas, processos degenerativo amputadores, esquemias e cânceres, tumorações outras e gastralgias, problemas respiratórios e alérgicos ou infecções de qualquer natureza estão inscritos nos códigos da tua existência espiritual, apresentando-se no corpo somático, a fim de que recuperes a paz desperdiçada, a saúde moral malbaratada. 

Nada ocorre, na área da saúde, que não proceda do Espírito, em prova de aformoseamento interior. 

Assim, não te desesperes, mais agrava o mal, nem te entregues à indiferença, ampliando a área do desequilíbrio. 

Detém-te a meditar, procurando recursos terapêuticos próprios e renova-te, cultivando os pensamentos de paz e de alegria de viver. 

Recorda-te, sempre, da transitoriedade do veículo carnal e da indestrutibilidade da vida, adquirindo confiança em ti mesmo, entregue a Deus que está no comando do Universo. 

Não tendo qualquer dívida, em relação ao processo evolutivo, porque nunca antes se encarnara na Terra, Jesus é o protótipo da saúde integral, jamais se apresentando enfermo ou debilitado, portador de qualquer processo enfermiço. 

Mesmo, quando apupado, azorragado e crucificado, a sua nobreza resplandecia na paz de que se apresentava possuído, convidando-nos a todos ao cultivo dos valores imperecíveis da saúde integral. 

Joanna de Ângelis. 

(Página psicografada pelo médium Divaldo P. Franco, em 21 de julho de 2004, em Paramirim-BA) 

Fonte: Tribuna Espírita, de Jul/Ago 2006

